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EMENTA 

 

A história da humanidade se instaura pela disputa de poder e por uma série de subjetividades subjacentes à 

linguagem que a constitui. Com vistas a sedimentar tal poder foi através de lutas territoriais que os povos 

antigos se estabeleceram, criando comunidades linguísticas e culturais carregadas de representações, valores, 

ideologias. Os discursos que caracterizam as famílias linguísticas e sua relação com a escola pública na 

contemporaneidade são atravessados por representações sociais que não devem ser negligenciadas quando 

pensamos políticas linguísticas e sua dimensão global, qual seja, a glotopolítica, conforme preconiza o 

Letramento em Línguas no Brasil. O presente curso objetiva discorrer sobre a relação entre políticas 

linguísticas, ensino e representação, a fim de promover a elaboração de projetos seja em língua materna 

(LM), seja em língua estrangeira e/ou adicional (LE/Lad). 
 

 

PROGRAMA 

O percurso de estudos será desenvolvido em três grandes módulos, conforme sugere a denominação da 

disciplina. A partir de leituras acerca de Glotopolítica e Políticas Linguísticas, serão seguidas discussões sobre 

a História das Metodologias para o Ensino de Línguas e sua reverberação na pesquisa de campo da área das 

linguagens. O último módulo conclui o semestre por meio da discussão do conceito de Representação Social, 

o Letramento em Línguas e suas repercussões para o planejamento de políticas públicas linguísticas. 

Avaliação: Através da assiduidade e participação ativa em sala de aula, a avaliação da referida disciplina 

consistirá em um seminário oral a ser apresentado em duplas e um trabalho escrito individual ao final do curso. 
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O Plano de Atividades Remotas será realizado através da plataforma da Comunidade Acadêmica Federada – 

CAFE – da Rede Nacional de Pesquisa/RNP/MEC, conforme o que segue:  

 

Calendário I Semestre 2021 – de Março (29/03)  Julho (05/07) de 2022: 15 encontros/60h 

Março: 29 – 1 

Abril: 05, 12, 19, 26 - 4 

Maio: 03, 10, 17, 24, 31 - 5 

Junho: 07, 14, 21, 28 – 4 

Julho: 05 -1  

  

Março: Apresentação da proposta dos encontros bem como das avaliações; Debate acerca das leituras introdutórias 

(Camelo; Revuz e Celani) e pesquisa no banco de teses e dissertações Capes; 
 

Abril: Discussão das obras relativas ao ensino de línguas como Mèzaros, Silva e Rodrigues; 

 

Maio: Estudo da abordagem relativa à representação, letramento e metodologia da pesquisa (Charaudeau; 

Bunzen, Liberali et Paviani); 

 

Junho: Debate sobre textos fundamentais de Glotopolítica e Políticas Linguísticas como Calvet; Spolsky e 

Lagares, apresentação dos seminários em duplas e encerramento do semestre. 
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